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AUDIÊNCIA PÚBLICA – DIAGNÓSTICO PMSB DE FORTIM 

 

Ao 01 de Março de 2013, às 14:50 h no Núcleo de Informações 
Tecnológicos (NIT), à Rua Martins de Souza, 33, Centro, foi realizada a 
Primeira Audiência Pública sobre Plano Municipal de Saneamento Básico do 
Município de Fortim. O evento foi realizado visando o atendimento às 
disposições legais do art. 19 da Lei 11.445/07, inciso V, parágrafo 5°, bem 
como assegurar a ampla divulgação das propostas e dos estudos que 
fundamentam a elaboração do Plano. 

O evento contou com a presença de 28 participantes, conforme lista 
(Anexo 1) e convocatória (Anexo 2), propiciando o conhecimento do 
diagnóstico preliminar do plano à população do Município de Fortim, com 
clara demonstração de seu objetivo e esclarecimento, de possíveis dúvidas por 
parte dos interessados. 

Estiveram presentes na audiência representantes dos poderes Executivo 
e Legislativo do município, Agência Reguladora de Serviços Públicos 
Delegados do Estado do Ceará – ARCE, Companhia de Água e Esgoto do 
Estado do Ceará – CAGECE, Associação dos Prefeitos do Ceará (APRECE) e 
Sociedade Civil. 

PREFEITURA: Sandra Santiago (Secretaria do Meio-Ambiente) 

CÂMARA: Cristian Shianka (Presidente da Câmara) 

CAGECE/SISAR: Maria Danielle R. Pontes (Área Admistrativa) 

APRECE: Luiz Pragmácio Telles Ferreira (Assessor Ambiental) 

ARCE: Geraldo Basilio Sobrinho (Analista de Regulação) 

CONSULTORIA CONVÊNIO APRECE-ARCE-CAGECE-SCIDADE: Karla 
Donato (Engenheira Civil/Empresa MS Tecnologia) 

O representante da Aprece agradeceu a presença de todos, ressaltando 
a importância do saneamento básico e a necessidade de ser debatido junto à 
sociedade que, assim, poderá contribuir para construção do PMSB de Fortim. 
Acentuou que a participação da sociedade é a responsável por traduzir no 
plano a realidade da população de Fortim. Isto porque foram levantadas 
inúmeras informações que poderão ser confrontadas com a realidade local 
para se obter maior consistência no diagnóstico. Foi destacado o envolvimento 
de diversas instituições parceiras para o sucesso obtido na elaboração de tão 
importante documento, com o Estado do Ceará e municípios financiando sua 
elaboração. Citou a importância de que se reveste o plano, pois o município 
tornar-se-á habilitado para receber recursos para investir no setor de 
saneamento. Finalizou, alertando sobre a necessidade do Poder Legislativo em 
aprovar o PMSB por meio de lei.  

O Presidente da Câmara saudou a todos, porém lamentou o pequeno 
número da população de Fortim, pois se trata de um evento de interesse dela. 
Falou que o PMSB irá se refletir no futuro de Fortim, portanto a população 
precisa se empenhar em participar das discussões. Posicionou-se em nome do 
legislativo que irá fazer o que for possível para viabilizar o plano. 



A Secretária Sandra esclareceu questões sobre a comunicação que foi 
feita, por meio de ofícios e rádio, mas lamentou o número de pessoas da 
população em geral. Entretanto, citou a representatividade da população 
através de associações, representantes comunitários, sindicatos, entre outros. 
Prontificou-se em se empenhar na elaboração do PMSB de Fortim, 
agradecendo às entidades que participam do convênio. Alertou que o plano 
terá impacto fundamental no meio ambiente de Fortim, principalmente no que 
diz respeito à sua preservação.  

Desfeita a mesa, o representante Geraldo Basilio (ARCE) fez uma 
apresentação na qual abordou o saneamento básico dentro das diretrizes da 
Lei 11.445/2007. 

Em seguida, Karla Donato, componente da equipe apoio técnico da 
elaboração do PMSB de Fortim, apresentou o diagnóstico preliminar do plano, 
a fim de possibilitar análise crítica do documento, bem como oferecer aos 
interessados a oportunidade de encaminhar seus pleitos, opiniões e sugestões 
relativas aos assuntos em questão. O diagnóstico apresentado envolveu os 
quatros componentes do saneamento básico, que foram debatidos em 
sequência com os presentes, conforme a seguir. 

1. CARACTERÍSTICAS GERAIS: 

1.1. Foi criticada a existência de localidades/comunidades que não estão 
corretamente alocadas nos distritos, conforme mapa distrital 
apresentado na Figura 4.1. A prefeitura, junto com outras entidades 
(associações, sindicatos, etc.) ficou de rever as tabelas para corrigir 
possíveis enganos. 

1.2. Foi observada a necessidade de melhorar a ilustração do teor do 
diagnóstico. A Prefeitura responsabilizou-se em enviar fotos sobre o 
saneamento básico, em especial, dos serviços de resíduos sólidos, 
esgotamento sanitário e drenagem. 

 

2. COMPONENTE ÁGUA: 

2.1. Citada falta de água no sistema da CAGECE. O representante da 
empresa explicou que estar sendo feito novos investimentos em 
melhorias da oferta, com a escavação de novos mananciais (poços). 
Existem três projetos em andamento, a CAGECE ficou de enviar as 
informações sobre os mesmos para consultoria. 

2.2. O índice de atendimento muito baixo, verificado no diagnóstico, foi 
explicado pela existência de fontes alternativas por poço individual. 
Sugerido trabalho de sensibilização sobre a resistência em consumir 
água tratada, preferencialmente, do sistema público.  

2.3. Existem chafarizes sem tratamento operados pela Prefeitura. A 
prefeitura ficou de levantar a situação de cada um e posicionar a 
consultoria de como os mesmos serão tratados no prognóstico em 
relação à manutenção de sua operação ou não. Porém, ficou 
esclarecido que em caso de mantê-los em operação, os mesmos 
deverão ter sua água tratada. 



2.4. Foi confirmada a existência de SISAR no Distrito de Guajiru e na 
localidade de Gurguri do Distrito de Viçosa, porém a consultoria ainda 
não recebeu informações sobre o mesmo. A CAGECE deverá enviar as 
informações sobre estes sistemas. 

2.5. O índice de cobertura de Jardim apresentado pela CAGECE foi 
questionado, pois a localidade é dividida em Jardim de Baixo e de 
Cima. Segundo esclarecido, a CAGECE não abastece os dois Jardins e 
existe um projeto do SISAR em andamento na localidade. A consultoria 
ficou de verificar a questão. 

 

3. COMPONENTE ESGOTO: 

3.1. Verifica-se no diagnóstico a informação de 160.000 reais (Quadro 3.2) 
com esgotamento sanitário, aproximadamente, que não possuem 
quantitativos dos beneficiários. A prefeitura ficou de levantar quantos 
domicílios do município, em cada distrito, receberam estes 
investimentos, levantando todos os módulos sanitários do tipo FUNASA 
para serem incluídos no cálculo dos índices de cobertura e atendimento 
do município. Segundo comentado, a secretaria de saúde possui esta 
informação. 

3.2. A secretária de meio-ambiente informou que as construções, 
especialmente, as de grande porte não estão obedecendo à legislação 
ambiental em relação à destinação dos dejetos. Este assunto foge ao 
objeto do PMSB, mas foi sugerida a necessidade do poder municipal 
realizar trabalhos de sensibilização neste sentido. 

3.3. A CAGECE informou que o Banco KFW está investindo em soluções 
individuais para esgotamento sanitário na localidade de Guajiru, onde já 
existe SISAR. A CAGECE irá enviar informações mais detalhada sobre 
este trabalho do KFW. 

 

4. COMPONENTE DRENAGEM: 

4.1. Segundo informado, existem ocupações de áreas ribeirinhas na zona 
urbana, cujas habitações precisam ser remanejadas. A prefeitura ficou 
de enviar detalhamento para revisão do diagnóstico.  

 

5. COMPONENTE RESÍDUOS SÓLIDOS: 

5.1. Questionou-se sobre o destino dos resíduos sólidos coletados. Foi 
esclarecido que o Governo do Estado elaborou estudo de 
regionalização da gestão dos resíduos sólidos, assim, o município de 
Fortim terá seus rejeitos depositados em dois aterros localizados em 
Aracati e Cascavel, cuja região inclui ainda os municípios de Beberibe, 
Icapuí, Itaiçaba, Jaguaruana e Pindoretama. 

O representante da APRECE agradeceu e informou a todos os 
presentes que o Diagnóstico do PMSB de Fortim apresentado será 
disponibilizado para consulta pública no site da Aprece (www.aprece.org.br), 
para recebimentos de contribuições, críticas e/ou sugestões até o dia 15 de 
março de 2013 no endereço da APRECE (www.aprece.org.br).  



Em seguida, a Audiência Pública foi encerrada às 17:30 hs pela Sandra 
Santiago (Secretaria do Meio-Ambiente) que agradeceu a todos. Sugeriu maior 
participação de todos, pela importância do saneamento para o município. 
Propôs-se que a equipe da prefeitura reúna-se para levantar todos os dados e 
informações necessários para revisão do diagnóstico e enviá-los à consultoria 
antes do encerramento do prazo de 15 dias. As Fotos 1 a 4 mostram a 
Audiência Pública.  

 

 

Foto 1 - Mesa de abertura 

 

Foto 2 – Representante da prefeitura abre 
a Audiência 

 

Foto 3 – Apresentação do 
diagnóstico preliminar 

 

Foto 4 – Debate 

 

 



ANEXO 1 – LISTA DE PARTICIPANTES 

 

 



ANEXO 2 – Divulgação da Audiência Pública 

 


